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As Nações Unidas definem a violência contra as mulheres como "qualquer ato 

de violência de gênero que resulte ou possa resultar em danos ou sofrimentos 

físicos, sexuais ou mentais para as mulheres, inclusive ameaças de tais atos, 

coação ou privação arbitrária de liberdade, seja em vida pública ou privada" 

(OPAS, 2023). Pode-se inferir que a violência independe de raça/cor, religião, 

classe social e escolaridade (SILVA et al., 2023). Entretanto, dados 

epidemiológicos apontam que mulheres negras são as maiores vítimas da 

violência doméstica no Brasil (DIAS, 2023). Trata-se de um estudo de 

levantamento bibliográfico nas bases de dados Google Acadêmico e Scielo 

com o objetivo de descrever a prevalência da violência doméstica contra 

mulheres negras e sua disparidade como um fator que vai para além da 

violência de gênero. Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em 

2023, sobre a relação ao perfil étnico racial, apontam que a prevalência de 

violência contra mulher negra foi superior a mulher branca, alcançando 

percentuais de 45% e 36,9%, respectivamente (FBSP, 2023). Ademais, é válido 

salientar que 62% dos casos de feminicídio acontecem com mulheres negras 

(FBSP, 2022). Historicamente, as mulheres negras sofrem com a violação de 

seus direitos, seja quando os colonizadores escravizaram a população negra, 

seja quando aconteceu a “pseudoabolição”, deixando as pessoas negras à 
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mercê da sociedade, sem emprego, casa e direitos. Com isso, o racismo 

estrutural potencializa a violência, que faz com que as mulheres negras lutem 

constantemente contra a violência de gênero e de raça (DIAS, 2022). Salienta-

se o quanto é difícil ser mulher e negra nessa sociedade, aponta para um lugar 

de não privilégio, inferiorização e vulnerabilidade, fruto de um processo 

interseccionado do patriarcado, racismo e sexismo que exacerbam a 

violência doméstica. Ademais, o estigma associado a pessoa negra enquanto 

“ladra, traficante, suspeita e preguiçosa” coloca as mulheres negras em um 

lugar de marginalização. Em outras palavras, apesar de vítima, a sua cor da 

pele pode ser colocada na balança quando faz uma denúncia, podendo ser 

desacreditada no seu relato e ser constrangida ao invés de receber o 

acolhimento necessário (NEVES, 2022). Diante dessa realidade, a violência 

deixa marcas, causa consequências que pode afetar a saúde física, psíquica 

e social, além das repercussões na vida sexual, afetando a autoestima e 

subjetividade (LEITE, 2023). Percebe-se que essa violência se constitui como um 

problema social e de saúde pública, atinge em maior proporção as mulheres 

negras, que sofrem historicamente pela marginalização, com dificuldades de 

acesso/acessibilidade à educação, saúde e segurança, contexto esse que 

potencializa a manutenção da violência contra essas mulheres. Por fim, torna-

se emergente a reflexão sobre essa questão, problematizando as relações de 

desigualdade em relação ao gênero e a raça e como isso implica na vida das 

mulheres negras. 
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